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    PREFÁCIO




    Este livro intitulado “Entre a lei e a tradição: a história da área de Educação na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro” nasceu de pesquisas da autora em estreita vinculação com o Grupo de Estudos e Pesquisas da História e Memória da Universidade Rural (GEPHUR) sob minha coordenação. Gabriela Queiroz de Alcantara aprofundou os estudos sobre o tema, primeiramente para a redação de sua monografia no curso de Pedagogia, que teve por título “Licenciatura em Pedagogia na UFRRJ: mais de três décadas de história”. Naquele momento, começou a se apropriar de parte da história da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) e a se envolver definitivamente com ela. Na sequência, ingressou no mestrado em Educação do Programa de Pós-Graduação em Educação, Contextos Contemporâneos e Demandas Populares (PPGEduc) da UFRRJ em que aprofundou os estudos sobre a temática. O primoroso texto da dissertação deu origem a esta obra.




    Ao longo do livro, o leitor descobrirá nuances inusitadas da história da UFRRJ, uma instituição centenária, criada em 1910 como Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinária, a primeira escola superior agronômica federal do Brasil. Tomará ciência de que os cursos de agronomia e veterinária foram os pioneiros e, até hoje, merecem destaque especial na instituição. É importante conhecer esta história para entender por que a Educação, dentro da área de Humanidades, passou por percalços e foi obrigada a lutar para garantir a sua consolidação na UFRRJ.




    A leitura flui de maneira fácil, pois a autora adota a prática de contar uma história, apesar de extrair o conteúdo de um texto acadêmico. Só que esta é uma história real com todas as comprovações bibliográficas, muitas de fontes primárias, que garantem a veracidade e o rigor metodológico do conteúdo apresentado.




    O primeiro capítulo apresenta ao leitor o instigante percurso histórico da instituição, descortinando suas características únicas. O segundo capítulo conta a luta para a criação de uma unidade administrativa voltada para a Educação em uma instituição de tradição agrária: o Instituto de Educação. O terceiro capítulo é dedicado à criação e à consolidação de três importantes cursos da área de Educação da UFRRJ: Ciências Agrícolas, o primeiro curso de licenciatura da UFRRJ; Educação Física, o curso imposto pelo regime militar; e Pedagogia, o curso que foi protagonista de um embate de 30 anos para a sua viabilização.




    Trata-se, portanto, de uma obra com características histórico-políticas que aponta protagonismos, imposições, sonhos e lutas. Nela, Gabriela Alcantara apresenta como a Educação foi ocupando um lugar que, para muitos atores daquela época, não era entendido como o seu lugar. O “não lugar”, conforme citado por Certeau (1998), gerou possibilidades de conquistas que foram incorporadas ao longo do tempo até que a Educação ocupou definitivamente um espaço que passou a ser seu por direito: o seu lugar.




    Rompendo paradigmas, a Educação se expandiu através de outros cursos de graduação e pós-graduação na UFRRJ, às vezes cedendo às imposições legais e estruturais e, em outras vezes, lutando para conquistar o seu espaço. O livro demonstra que a Educação aprendeu a lutar durante a luta. Apesar de ter chegado à Universidade de forma tímida, imposta pela Reforma Universitária de 1968, se estabeleceu ao longo do tempo e comprovou como era importante e essencial para o trabalho desta instituição de tradição agrária.




    Trata-se, portanto, de uma leitura instigante que serve de inspiração a todos aqueles que se empenham em batalhas diárias pela Educação neste País. Boa leitura!




    Rio de Janeiro, 03 de setembro de 2021




    Profa. Dra. Celia Regina Otranto




    Professora Titular da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro


  




  

    INTRODUÇÃO




    A pesquisa que deu origem a este livro foi tema da dissertação de mestrado de minha autoria, intitulada “Rompendo paradigmas: os caminhos da área de Educação em uma instituição de tradição agrária”, financiada de 2013 a 2015 pela CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), defendida e aprovada em fevereiro de 2015 pelo PPGEduc (Programa de Pós-graduação em Educação, Contextos Contemporâneos e Demandas Populares) no campus sede da UFRRJ (Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro), em Seropédica, RJ. Porém, a constituição da temática do estudo teve suas raízes em 2011, na pesquisa desenvolvida para o PIBIC (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica), quando nos dispusemos a investigar os motivos que impediram a criação do curso de Pedagogia da UFRRJ, aprovado em 1975. Somente em 2005, após 30 anos da primeira aprovação, um novo projeto foi aprovado pelo Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão (CEPE) para que, com os recursos específicos, o curso fosse finalmente iniciado em 2006. Porém, o primeiro curso de Pedagogia da UFRRJ não se estabeleceu em sua sede, mas, sim, na recente expansão da instituição no município de Nova Iguaçu, RJ. Ainda em 2006, outro projeto de curso de Pedagogia foi submetido, aprovado e, finalmente, sediado no IE (Instituto de Educação), em Seropédica. Essa circunstância fora do comum nos motivou a aprofundar as investigações para descobrir o porquê de tanta demora, e, com isso, outras questões emergiram, favorecendo a ampliação da pesquisa.




    Durante o processo de pesquisa, foi possível compreender a estreita ligação da UFRRJ com a área das Ciências Agrárias e como essa relação contribuiu, em determinado período, para o crescimento da instituição e para o desenvolvimento econômico do Brasil. Nesse sentido, Otranto (2009) afirma que a área Agrária ditava as regras na política, na economia e na Educação por intermédio da Escola Superior de Agronomia e Medicina Veterinária (ESAMV) que desde a sua criação em 1910, ocupava um espaço ímpar no meio acadêmico agronômico, pois tinha sido constituída para formar quadros para o Ministério da Agricultura Indústria e Comércio (MAIC) e, mais tarde, se transformou em padrão de referência nacional para o ensino agrário. Otranto (2009) atesta que, como esperado, a ESAMV cresceu e seu profícuo crescimento lhe garantiu o status de universidade no ano de 1943, nomeada como Universidade Rural (UR). Em 1947, depois de diferentes alocações de sua sede, foi inaugurado o seu campus definitivo no quilômetro 7 da BR465, antiga Estrada Rio-São Paulo. O seu nome ainda passaria por três mudanças na década de 1960, assumindo a designação atual no ano de 1967, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ).




    A UFRRJ passou por muitas mudanças e adaptações ao longo de sua história, todas motivadas pelas legislações que surgiam paralelas à sua história. As primeiras foram a Lei nº 4024, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) de 1961 e a Lei nº 5540, Lei Básica da Reforma Universitária de 1968. A LDBEN dentre várias orientações, estruturou o ensino em três graus: primário, médio e superior. O ensino médio foi subdividido em dois: quatro anos de ginasial e três de colegial, e, nos três anos, o aluno poderia optar pelo curso propedêutico ou pelo curso técnico, este último nos ramos industrial, agrícola, comercial ou de formação de professores (Normal). Além disso, a LDBEN instituiu nacionalmente as Escolas de Educação Técnica para a formação de professores para o ensino agrícola, industrial e comercial. Tal formação coube às universidades e sua jurisdição ao Ministério da Educação e Cultura (MEC). (OLIVEIRA, 1998).




    Já a Lei Básica da Reforma Universitária, de 1968, oficializou os institutos e faculdades, e não mais as escolas, como as unidades acadêmicas da universidade. Nessa nova lógica, cada unidade precisava ser composta por pelo menos três departamentos que seriam “a menor fração da estrutura universitária para todos os efeitos de organização administrativa, didático-científica e de distribuição de pessoal” como afirma o art. 12 § 3º da citada Lei. (BRASIL, 1968).




    Destacamos ainda o artigo 11 da Lei nº 5540 que, de maneira geral, norteou o marco inicial deste estudo:




    [...] instituiu que as universidades deveriam ser organizadas tendo como uma de suas características a “universalidade de campo, pelo cultivo das áreas fundamentais dos conhecimentos humanos” (art. 11, e). A mesma lei ainda advertiu que as universidades rurais, mantidas pela União, deveriam “organizar-se de acordo com o disposto no art. 11 (...), ou ser incorporadas por ato executivo às universidades federais existentes nas regiões em que estejam instaladas” (art. 52). Isso significa que a UFRRJ precisaria incorporar cursos das áreas de Educação e Ciências Sociais, se quisesse continuar a ser universidade autônoma. (OTRANTO, 2009, p. 142).




    Tomando como base a LDBEN e a Reforma Universitária de 1968, a Escola de Educação Técnica se transformou em Licenciatura em Ciências Agrícolas (LICA) para dar vida à área de Educação na UFRRJ e compor o novo Instituto de Educação (IE). Alguns anos depois, por orientação do Conselho Federal de Educação (CFE), foi criado o segundo curso do IE, a Licenciatura Plena em Educação Física (EF). Na mesma época, no ano de 1975, o curso de Pedagogia foi aprovado, mas, diferentemente dos anteriores, não foi iniciado no IE.




    De maneira geral, o objeto de estudo da pesquisa foi a inserção e a consolidação da Educação, enquanto área de conhecimento, dentro de uma instituição de tradição agrária, além das dinâmicas presentes no entremeio do processo. No entanto, antes de investigar o objeto de estudo propriamente dito com base no recorte temporal de 1968 até 2010, avaliamos que seja crucial revisitar, mesmo que de maneira resumida, as origens da UFRRJ a partir do nascimento da instituição que lhe precedeu, a ESAMV. O objetivo é evidenciar os caminhos trilhados ao longo de sua história, seus avanços, retrocessos, mudanças de nome, localização, vinculação ministerial e suas diversas adaptações às legislações, principalmente no período da ditadura militar. Afinal, as partes dessa história se unem para forjar a identidade da instituição nos seus mais de 100 anos de história.




    À luz de estudos anteriores, compreendemos que a área de Educação da UFRRJ nasceu por intermédio da mudança na legislação educacional, ou seja, não surgiu amparada no crescimento da instituição, como aconteceu com as Escolas Nacionais da ESAMV, ou foi conquistada através da luta dos docentes, como ocorreu com o curso de Pedagogia do IE nos anos 2000 (como veremos no capítulo III). A Educação foi “aceita” na recém-nomeada Universidade Rural do Brasil (URB) unicamente para que a instituição não perdesse o status de universidade.




    Nessa perspectiva, coube-nos a questão/problema: Como se deu o estabelecimento da área de Educação na UFRRJ, posto que sua criação não partiu de um desejo genuíno do corpo docente e discente da instituição?




    Sobre a criação da área de Educação, formulamos a hipótese que a princípio a URB foi obrigada a criar a área de Educação. Assim, recorremos ao método científico indutivo para investigar essa hipótese, a questão/problema e ainda evidenciar a história e o estabelecimento da área na UFRRJ.




    De acordo com Gil (2012), o método indutivo é baseado na experiência, portanto, tomamos como referência empírica o processo de implantação e desenvolvimento do Instituto de Educação da UFRRJ, bem como os cursos de licenciatura por ele oferecidos1, a saber, Ciências Agrícolas (LICA), Educação Física (EF) e Pedagogia. A partir de tais investigações, nos foi possível tornar evidente a história de consolidação da Educação como área de conhecimento dentro da UFRRJ.




    Nessa direção, a pesquisa também pôde ser classificada como exploratória, já que seu delineamento foi construído a partir da coleta de dados baseada em vários procedimentos como a pesquisa bibliográfica, a documental e o levantamento de informações complementares (GIL, 2009).




    Quanto à pesquisa documental (fonte primária), foram analisadas atas dos cursos de Pedagogia e LICA, e consideradas todas as informações registradas sobre suas criações, além dos registros dos professores referentes aos acertos e aos erros das experiências iniciais das Licenciaturas. Registramos que, apesar da ampla busca, nenhuma ata referente ao curso de EF foi encontrada, portanto, foram utilizadas apenas as informações e entrevistas já publicadas para o registro de sua história.




    A pesquisa bibliográfica considerou, principalmente, as publicações de Otranto (2007; 2009; 2010) acerca da história da UFRRJ, a dissertação de Oliveira (1998), também referente à história da instituição e sobre o curso de LICA, bem como outras publicações que foram de suma importância para a construção do corpo analítico do estudo. Já o levantamento de informações complementares, realizado através de entrevistas, obteve resultados mais expressivos do que somente um complemento, uma vez que as entrevistas foram fundamentais no caso da EF, já que nenhuma ata do curso foi localizada. As entrevistas também foram muito úteis para traçar o histórico do curso de Pedagogia que passou por vários processos de aprovação ao longo dos anos e carecia de informações concisas para complementar as recentes publicações de sua história.




    Foram admitidos três critérios básicos para definir os entrevistados da pesquisa:




    1º dois indivíduos por curso;




    2º que tais indivíduos fossem professores dos cursos pesquisados;




    3º ter sido aluno(a) do curso objeto da entrevista;




    Na falta de professores que foram ex-alunos admitiu-se entrevistar aqueles que foram docentes pioneiros dos cursos em questão, ou seja, colaboraram nas comissões para criação e implantação dos cursos e/ou lecionaram nas primeiras turmas. Como o curso de Pedagogia é o mais recente dos três estudados, diplomou sua primeira turma em 2010, aplicou-se a este somente o 1º e 2º critérios, ou seja, foram entrevistadas duas professoras que fizeram parte de seu processo de criação e implantação. No caso da EF, o 1º critério foi alterado, acrescentou-se um entrevistado (total de três entrevistas) na tentativa de compensar a falta de documentos primários.




    As entrevistas, como já mencionado, foram mais do que um complemento porque nos permitiram uma maior aproximação com os fatos através daqueles que os vivenciaram. Nesse caso, professores da instituição que são referência na história dos cursos e alguns que também vivenciaram as mesmas experiências na condição de alunos. Por isso, julgamos importante dar amplo destaque às falas dos atores políticos envolvidos no processo e, portanto, convidados para compor este estudo.




    De acordo com Neto (1994), a entrevista se insere como meio de coleta dos fatos relatados pelos atores enquanto sujeitos-objeto da pesquisa que vivenciam uma determinada realidade focalizada. Num primeiro nível, a técnica se caracteriza por uma comunicação verbal que reforça a importância da fala e do seu significado, da linguagem. Em outro nível, serve como um meio de coleta de informações sobre determinado tema científico.




    Os dados coletados foram organizados com base na fundamentação teórica pesquisada, e as informações encontradas foram avaliadas quanto à sua relevância para a temática. A análise final contou com a preocupação em articular os dados e os referenciais teóricos do estudo, respondendo à questão proposta com base em seus objetivos, promovendo, assim, a relação entre o concreto e o abstrato, o geral e o particular, a teoria e a prática (MINAYO, 1992).




    A abordagem desta pesquisa teve como lastro a história das instituições e a história da Educação em articulação com as políticas educacionais. Buscamos complementar os registros com análises políticas. Aliado a essa premissa, citamos Fávero (2006) a fim de justificar a relevância deste estudo.




    Muito já se falou nesses últimos anos sobre a universidade no país. Diferentes interpretações foram apresentadas sobre a história dessa instituição e seus impasses, mas o desafio maior é transformá-la. Para tanto, faz-se necessário ter conhecimento de sua realidade, criação e organização, como funciona e se desenvolve, quais as forças que podem ser mobilizadas a fim de empreender as mudanças almejadas. Todavia, tal empreendimento não se faz sem relacionar essa instituição com o conjunto da sociedade, na ótica de sua dimensão política. O ponto de partida para qualquer discussão sobre universidade não poderá ser, portanto, “o fenômeno universitário” analisado fora de uma realidade concreta, mas como parte de uma totalidade, de um processo social amplo, de uma problemática mais geral do país. (FÁVERO, 2006, p. 18, grifo nosso)




    O trecho está em sintonia com o que acreditamos ser relevante na produção deste estudo e se alinha com as nossas pretensões ao propor a pesquisa. Em primeiro lugar, procuramos conhecer a instituição a partir da área de Educação e fomentar o desvendar de sua história, não apenas com os olhos voltados ao passado, mas também ao presente e principalmente ao futuro. A partir desse prévio conhecimento, esperamos colaborar para, como diz Fávero, “o desafio maior” que é transformar a Universidade. Inspirados nesse desafio, buscamos associar o crescimento da UFRRJ com as mudanças sociais e políticas ocorridas no cenário nacional a partir do recorte temporal compreendido entre 1968 até 2010. O marco inicial foi escolhido porque se refere ao ano de publicação da Lei nº 5540, e o final é referente ao ano de diplomação da primeira turma do curso de Pedagogia do IE.




    Na mesma direção de Fávero (2006), mencionamos as reflexões de Gil (2012) acerca da natureza de uma pesquisa, especificamente a “pesquisa básica”, quando a caracteriza como aquela que objetiva gerar conhecimentos novos para o avanço de uma temática. Dessa forma, buscamos colaborar com o advento de um novo estudo que ajude a complementar a história da UFRRJ.




    Revelar, com o auxílio da história, as forças e as fraquezas da instituição não significa de maneira alguma estigmatizá-la, mas, sim, direcioná-la para o crescimento. Registramos que a UFRRJ cresceu muito em número nos últimos anos, mas é urgente que o ensino superior contemporâneo chegue às camadas populares com qualidade e igualdade de oportunidades.




    




    

      

        1 Com exceção da Licenciatura em Educação do Campo, porque ainda não havia uma turma regular do curso na época em que o projeto desta pesquisa foi submetido ao PPGEduc. Na ocasião da qualificação da pesquisa, a turma regular do curso acabara de ser iniciada (2014/I), não admitindo tempo hábil para o registro de sua história em profundidade a exemplo do que foi feito com os demais cursos de Licenciatura regulares do IE.


      


    


  




  

    CAPÍTULO I A UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO




    O passado é, por definição, um dado que nada mais modificará. Mas o conhecimento do passado é uma coisa em processo, que incessantemente se transforma e aperfeiçoa.




    (Marc Bloch, 2001, p. 75)




    1.1. MAIS DE 100 ANOS DE EDUCAÇÃO: DA ESAMV À UFRRJ




    Sabrina Loriga (2009, p. 28-29) nos inspira ao dizer que “a escrita da história é uma perpétua reescrita”, e aprofunda-se um pouco mais ao afirmar que “no julgamento histórico a ênfase recai, sobretudo, no contexto”. A pesquisadora conclui esclarecendo-nos sobre a tarefa do historiador que, segundo ela, é “não se deixar intimidar pelo postulado de que compreender equivale a desculpar ou justificar”. À luz desses conceitos, entendemos que buscar, registrar e divulgar a história da UFRRJ é uma necessidade para a compreensão do contexto histórico educacional da época em questão.




    Ao nos aprofundarmos nesta história, não temos a intenção de criar uma classificação entre as áreas de conhecimento da instituição. Não, não optamos por isto! Reconhecemos a vital importância da construção do conhecimento em todas as áreas do saber. Nossa intenção foi, a exemplo de Loriga (2009), compreender a história da instituição, e, principalmente, a inserção e consolidação da área de Educação dentro da UFRRJ, a fim de contribuir para o registro da história da instituição e para fomentar outros estudos sobre o tema, visto que a Universidade vem mudando muito nos últimos anos e os impactos dessas mudanças precisam ser evidenciados.




    Com base nesses postulados, iniciamos o presente capítulo com uma divisão em duas partes. Na primeira, revisitamos a historiografia da criação da UFRRJ, redigida principalmente por Otranto (2005; 2007; 2009; 2010), acrescida por um breve levantamento histórico dos contextos político, econômico e educacional do momento de criação da instituição. Na segunda parte, analisamos os mesmos contextos, mas associados às décadas iniciais (1960 e 1970) do recorte temporal que nos propusemos a estudar, que vai do ano de 1968 até 2010.
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